
Com o aumento do número de óbitos e contaminação pelo Covid 
19 e suas mutações, o governo publicou o Decreto nº 65.540 no 
dia 25 de fevereiro. Ele acrescenta um dispositivo ao Decreto 
nº 64.994/2020 que dispõe sobre a medida de quarentena.

O Artigo 8º- A institui penalidades previstas por leis maiores caso a pes-
soa não cumpra o disposto no novo decreto e determina que a Polícia do 
Estado de São Paulo poderá dispersar aglomerações, se constatar reunião 
de pessoas capazes de aumentar a disseminação da Covid-19.

Como ficam as aglomerações na escola? Na sala de aula? Elas não contribui-
rão para o aumento da disseminação da Covid 19 e suas novas cepas?

Endurecimento das medidas de quarentena

As escolas são profundamente desiguais e complexas, tanto em estrutura 
quanto em organização. Ao mostrar preocupação com aglomerações, o go-
verno precisaria preocupar-se também em investir nas escolas para garantir 
condições de acesso e permanência com qualidade a todos e todas que lá 
estudam e trabalham. 

O debate abrir x não abrir a escola desvia a atenção de análises 
fundamentais: a construção de uma educação com o foco em elemen-
tos inovadores proporcionados pela inclusão digital, o corte de verbas, 
a ameaça aos direitos dos educadores e educadoras, a vacinação de 
todos os profissionais da educação, a aplicação de testes no caso de 
suspeita ou confirmação de Covid na unidade. 


